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25 de Abril: 51 anos de falsas promessas 

A Revolução Não se Vota – Conquista-se!  

A rebelião é justificada! 

 
Passado meio século da chamada “Revolução dos Cravos”, a realidade revela o que os 
revolucionários sempre denunciaram: para a libertação da nossa classe, não basta derrubar um 
regime fascista se a burguesia permanece no poder e o 25 de Abril não foi mais que uma 
transição entre formas de dominação da burguesia. O fascismo não foi derrotado, foi reciclado, 
disfarçado, re-institucionalizado. O parlamentarismo burguês não é antítese do fascismo: é o 
seu terreno fértil. No seu ventre, cresce a besta fascista. 
 

Um parlamento com 50 fascistas eleitos - um por cada ano de ilusões e mentiras. 
Aos trabalhadores, prometeram liberdade. Entregaram miséria e repressão. Prometeram 
democracia. Entregaram a ditadura dos monopólios. Prometeram paz. Entregaram guerras 
imperialistas, exploração e salários de fome. Hoje, assistimos à ascensão de Partidos e 
organizações fascistas, que marcham pelas “Portas que Abril deixou abertas” para o fascismo. Estas 
portas nunca foram fechadas porque nunca se quis destruir o sistema que as sustentava: o 
capitalismo. 
 

O Estado burguês não se reforma – esmaga-se.  A Rebelião é Justificada! 
A luta de classes de 74-75 demonstrou que não há neutralidade no Estado burguês. Em 1974, 
disseram-nos que o fascismo caía. Mas o que caiu foram as suas vestes mais violentas. O 
capitalismo sobreviveu e a burguesia manteve-se no poder. O parlamentarismo burguês mascarou-
se de democracia e deixou o fascismo a crescer no seu ventre. 
Uma lição histórica permanece: a classe operária só poderá conquistar poder real com uma 
revolução socialista. Não há terceira via, não há reforma possível. 
 

É preciso romper com a ilusão da neutralidade do Estado e das Revoluções Pacíficas e 
avançar com a Revolução Socialista, a Democracia dos Trabalhadores, a Ditadura do 
Proletariado — a única que nos garante a verdadeira liberdade. 

 

A "Revolução dos Cravos" foi a Vitória da democracia burguesa. Queremos mais – 
Queremos a Vitória da Democracia Proletária! 

Não nos basta a defesa das conquistas de Abril. Queremos arrancar as liberdades proletárias da 
vala comum onde o capitalismo as quis e quer enterrar. 
A burguesia veste a sua democracia como disfarce. Quando já não serve, arranca a máscara e 
impõe o terror fascista. Vemos essa transformação diante dos nossos olhos: leis mais repressivas, 
militarização, criminalização dos protestos, perseguição a imigrantes e pobres, e um discurso de ódio 
executado pelas instituições do próprio Estado burguês. 
 

Fascismo Nunca Mais! Proibição de todas as organizações fascistas! 
 

Sabemos que enquanto houver capitalismo, haverá fascismo como reserva estratégica da 
burguesia. Sabemos que o verdadeiro 25 de Abril que a nossa classe sonhou ainda está por 
cumprir: será a revolução socialista a realizá-lo - com ou sem cravos. 
 

Frente Única Contra o Fascismo e o Imperialismo! 
A UMLP defende a construção de uma frente única internacionalista, revolucionária, anti-
imperialista e antifascista. A revolução socialista não é apenas uma alternativa – é a única saída 
real para restaurar a Unidade da Natureza e a Humanidade. 
 

Hoje, mais do que nunca, é tempo de completar a nossa tarefa histórica: 
Pelo Socialismo Verdadeiro! Derrotar Definitivamente o Fascismo! 
A Rebelião é Justificada! Pela Revolução Internacional Proletária! 

 

Avante com a UMLP! Avante com a ICOR! Viva a luta dos povos! Viva o Socialismo! 
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